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Sem critério!

O  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o ,  

em cu jas  f i l e i r a s  t i n h a m  l o ­

gar  m u i t o s  e s c r i t o r e s ,  m é ­

dicos, a d v o g a d o s ,  e n g e ­

nhe i ros  e  t a m b e m  g r a n d e s  

c o m e r c i a n t e s ,  i n d u s t r i a e s ,  

a g r i c u l t o r e s  e  h o m e n s  e n ­

t endidos  e m  f i n a n ç a s ,  ha  

mui tos  a n o s  q u e  t i n h a  a 

l e g i t im a  e  p a t r i ó t i c a  a s p i ­

ração d e  e f e t i v a r  o  i d e a l  

que o  n o r t e a v a  —  p r o c l a ­

m a n d o  a R e p u b l i c a .

E q u e  e s s a  a s p i r a ç ã o  n ã o  

era u m  p l a t ó n i c o  n a m o r o  

á lua; d e m o n s t r o u - o  b e m  

a g l o r i o s a  t e n t a t i v a  r e v o ­

lu c i onar i a  d o  P o r t o ,  na  

m a d r u g a d a  t r a g i c a  d o  3 i 

de J a n e i r o ,  m a d r u g a d a  e m  

que as r u a s  d a  n o b r e  c i d a ­
de f o r a m  r e g a d a s  c o m  u 
sangue  v e r m e l h o  e  ç - en e -

' - J J ~
roso d o s  h e r o i c o s  c i d a u a o s  

que á  p r ó p r i a  v i d a  e  a o  a-  

m o r  d a s  m ã e s  e s t r e m e c i ­

das, d a s  e s p o s a s  a d o r a d a s  

e d o s  f i l h o s  q u e r i d o s  s o -  

b r e p u z e r a r n ,  s e m  h e s i t a ç ã o ,  

a h o n r a  d a  P a t r i a  v i l i p e n ­

diada e o s  i n t e r e s s e s  d e  t o ­

dos o s  p o r t u g u e z e s .

M a s  a t e n t a t i v a  f a l h o u  e 

foi a t é  u m a  s u r p r e z a  p a r a  

a g r a n d e  m a i o r i a  d a  n a ­

ção.
O  f a c t o  d a  r e v o l u ç ã o  f a ­

lhar, n ã o  c o l i d i u ,  p o r é m  

c o m  a m a r c h a  d o  i d e a l .  

P e l o  c o n t r a r i o ;  a l ó r m a  n o ­

b r e m e n t e  h o n r a d a  e  p a ­

t r ió t i c a  c o m o  o s  r e v o l u c i o ­

nár ios  s e  c o n d u z i r a m ,  

g r a n g e a r a m - l h e s  as  s i m p a ­

tias, d e  t o d o s  o s  p o r t u g u e -  

zes h o n e s t o s ,  q u e ,  a p a r t i r  

de e n t ã o ,  e n c a r a r a m  a  p o s ­

s ib i l i dade  d e  u m a  t r a n s f o r ­

m a ç ã o  a e  r e g i m e n  p o l i t i c o  

- —s e m  s o b r e s a l t o s  d o e n ­

tias n e m  v e l h a c o s  t e r r o r e s  

do  p a p ã o  e x t r a n g e i r o  a g i ­

t a d o  p e l a  m o n a r q u i a .

C e r t o  é  t e r - s e  s e g u i d o  

um  p e r í o d o  d e  e s t a g n a ç ã o ,  

que ,  d e  r e s t o  e r a  l ó g i c a ,  

m a s  e s sa  a p a t i a  e r a  m a i s  

a p a r e n t e  d o  q u e  r e a l ;  n.os 

e s p i r i t o s  a  i d é i a  r e p u b l i c a ­

na c o n t i n u a v a  l a t e j a a t e ,  e s ­

p e r a n d o  0 m o m e n t o  p r o p i ­

c io á sua  i r r a d i a ç ã o .

A s s i m  foi.  A  b r e v e  t r e ­

ch o ,  o  P a r t i d o  R e p u b l i c a ­

no.  r e f e i t o  do- d o l o r o s o

a b a l o  s o f r i d o ,  v o l t a v a  á  l i­

ç a — a b a t e r - s e  p e l a  R e p u ­

b l i ca .

L ó g i c o  s e r i a ,  p o r t a n t o ,  

q u e  o s  d i r i g e n t e s  d o  p a r t i ­

d o  v i e s s e m  p e n s a n d o  n o  

f u t u r o .

N e n h u m  a r q u i t é t o  l e v a n ­

ta u m  e d . f i c i o  s e m  p r é v i a -  

m e n t e  t e r  e s t u d a d o  e e l a ­

b o r a d o  a r e s p é t i v a  p lan ta .

E c o m o  o  P a r t i d o  R e p u ­

b l i c a n o  se  p r o p u n h a  a r r a -  

z a r  i m p l a c a v e l m e n t e  o  p a s ­

s a d o  t e n e b r o s o  e  c r a p u l o ­

s o ,  t in h a  o  d e v e r  d e  se  

p r e p a r a r  a n t e c i p a d a m e n t e  

— c o m  o s  p r o j é t o s  d a  r e ­

c o n s t r u ç ã o .

A  s i t u a ç ã o  g e r a l  d o  p a i z ,  

o s  m a l e s  d e  t o d o s ,  e  a s  a s ­

p i r a ç õ e s  d o s  q u e  p e n s a ­

v a m  e q u e  s e  i n t e r e s s a v a m  

p e l o s  n e g o c i o s  p ú b l i c o s  e 

p e l o  f u t u r o  d a  P a t r i a ,  n ã o

g u e r n  e m u i t o  m e n o s  p á r a  

o s  c h e f e s  r e p u b l i c a n o s ,  

s e m p r e  v i g i l a n t e s ,  s e m p r e  

e m  c o n t a t o  c o m  o  p o v o .  

c o m  as  c l a s s e s  p r o d u t o r a s  

e x p o l i a d a s  e  o p r i m i d a s .

N  e s t a s  c o n d i ç õ e s ,  a e l a ­

b o r a ç ã o  d u m a  s é r i e  d e  r e ­

f o r m a s ,  p o n d e r a d a m e n t e  

e s t u d a d a s ,  e z i q u i v e i s ,  e  d e  

i m e d i a t a  a p l i c a ç ã o  a p ó s  o 

t r i u n f o  d a  r e v o l u ç ã o  q u e  

se v i n h a  p r e p a r a n d o  c o m  

t a n t o  a r d o r ,  n ã o  e r a  o b r a  

m u i t o  d i f i c i l  n e m  q u é  d e ­

m a n d a s s e  e x c é c . i o n a l  í o s f o -  

r e s c e n c i a . . .
C o m t u d o ,  á p a r t e  a enco­

menda d  u m  C ó d i g o  A d m i ­

n i s t r a t i v o ,  feita a o  sr.  Ja­

cinto- N u n e s ,  n a d a  s e  f e z  

n o  s e n t i d o  a l u d i d o .

O  v e l h o  e c a r c o m i d o  

a lcaça-r  d a  m o n a r q u i a  d e s -  
ifí o r o  n o  u- se  e s t r o n d o s a ­

m e n t e , .  é  c e r t o .
M a s  o, q u e  n ã o  é  m e n o s  

c e r t o ,  é  q u e  o s  c a o o u c o s  

d o  P a l a c i o  d o  F u t u r o  se 

a c h a m  p o u c o  m e n o s  d o  

q u e  v a s i o s .  N o  f u n d o  e s c u ­

r o  d ’e s s e s  c a b o u c o s  a l v e ­

j a m  a p e n a s  m e i a  d u z i a  d,e 

p e d r e g u l h o s  d e s u n i d o s - — 

p o r  fa l ta  d e  a r g a m a s s a .  . .

C o m o  s u p r i r  u m a  f à l t a  

t ã o  la m e n t a  v e l  e  d e  t ã o  

g r a v e s  c o n s e q u e n c i a s  p a ­

r a  o  f u t u r o  d a  n o s s a  t e r r a ?

P e l a  u n i ã o ,  p e l a  c o l a b o ­

r a ç ã o  p a t r i ó t i c a  d e  t o d o s  

o s  p o l i t i c o s  d e  p r e d o m í n i o ,  

q u e  n u n c a  d e v i a m  t e r  e s ­

q u e c i d o  o s  s e u s  d e v e r e s  e  

as  s u a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s .

M a s  —  t e r r i v e l  m a s !  —  

n e m  e s s a  e s p e r a n ç a  n o s  

r e s t a  já!

Esses  p o l i t i c o s ,  e s s e s  h o  

m e n s  q u e  a si p r o p r i o s  se  

f i z e r a m  c h e f e s ,  c o n t i n u a m  

c é g o s ,  o b c e c a d o s  p o r  c r i ­

m i n o s a s  a m b i ç õ e s  d e  m a n ­

d o  s u p r e m o ,  d e  p r e d o m i ­

n i o  a b s o l u t o .

N a d a  h a  já  q u e  t r a g a  a o  

b o m  c a m i n h o  o s  t r a n s v i a ­

d o s  q u e  se  a p o s s a r a m  d a  

R e p u b l i c a ,  q u e  o s  r ô t o s  e  

o s  f a m i n t o s  a j u d a r a m  h e ­

r o i c a m e n t e  a f a z e r ,  e m ­

q u a n t o  e le s ,  n o  m o m e n t o  

d e c i s i v o ,  na  h o r a  d o  p e r i ­

g o ,  se  a g a c h a v a m  heroica­
mente n ã o  s a b e m o s  o n d e ,  

p o n d o  a p e l e  n o  s e g u r o —  

q u e  m o r r e u  d e  v e l h o .

E tal é  a l o u c u r a  d ’ es ses

s ó  o  s e u  p a s s a d o ,  o s  s e u s  
c o m p r o m i s s o s  m e s s i â n i c o s ,  

m a s  a t é  o  p r o p r i o  p o v o  

q u e  c o n s t i t u e  a n a ç ã o o n ­

d e  e l e s  q u e r e m  s e r  ' o n i p o -  

tentes! :

P o i s  n ã o  s e r á  d e s c a b i d o  

l e m b r a r - l h e s  q u e  n o s  m o ­

m e n t o s  c r í t i c o s *  e q u a n d o  

a s  c i r c u m s t a n c i a s  o b r i g a m .  

— é s e m p r e  a o  p o v o  q u e  

p e r t e n c e  a u l t i m a  p a l a ­

v ra .
José Egidi-o Marques.

(D '0  Povo)

Ivomeníuriúô èí Noticias 
A o  sa*. m i f f i i s á a 8©. d e  U s a i c -

Quando se dignará sua ex.a. 
para honra da Republica, obri 
gar.-a residir ua séde do conce­
lho, conforme é- de lei, 0 fiscal 
dos impostos Crisíiano Peres da 
Silva, vulgo 0 (Cá se cossa) que 
ha d&e anos halúfci em Sarilhos 
Grandes onde tem cometido es 
maiores abusos -chegando já a 
ser ali- açoitado peto sr. Severo 
da Silva-2 O «Cá se cossa» ga­
ba-se que ha de residir ali 0 tem 
po que q.ujzer—mercê dos, pre­
sentes de- linguas de porco, fuma­
das que á. custa dos.ingénuos diz 
ter feito, a entidades, superiores, 
e assim parece.

Pobre Republicai

V  exssu.* canaiara asassisíel-
paB.
Com data de 10 do corrente 

escrevem-nos de 'Canha, entre 
outras coisas, 0 seguinte:

Am..0 e sr. Saloio: «Como mui­
to bem sabe a camara1 municipal 
de Aldegalega construiu um, pe­
queno ramal de estrada pa-rá a 
fonfe-dJesta vilá, sendo, pa?#. is-

* so. preciso cortar.- aos terre&os

alheios, 0 que os respétivos do­
nos consentiram em face da mes­
ma camara lhes prometer pagar 
a expropriação. Pois até hoje tem 
ela respondido com evasivas e 
nada de satisfazer as importan- 
cias que, embora pequenas, bas­
tante falta fazem aos prejudica 
dos, que são pobres. E para 
maior desleixo, a referida estra 
da está já  condenada a desapa­
recer no prócimo inverno. E ’ as­
sim que aos olhos do pobre con­
tribuinte de Canha se vão des­
enrolando admiraveis fitas sahi 
das da «Empreza Animatográfica
i l  unicipal de Aldegalega».

A s  fesáas cív ica s sís M ol- 
ía.
Realisaram se, conforme esta­

vam anunciadas, as festas cívi­
cas na democrática vila da Moi­
ta, sendo todos os dias muito 
concorridas.
A o s  c o i s t r i l m i j s t e s

As contribuições respeitantes 
ao ano de 1911, serão relaxadas 
quando nã.o sejam pagas dentro 
do corrente mez de setembro. 
Prevenimos os srs. contribuintes
U  11 t i  C U  U J  U .  i T t a & C  v v r & v

los e mais. alcavalas-
Ahi fica. o. aviso.

EFlg«eiirô>a etas-ios*
Em gôso de 30 dias de licen 

ça seguiu no pretérito domingo 
para 0 Funchal, 0 nosso amigo e 
estimado escrivão de direito de 
esta comarca-, sr. João Frederico 
de Brito Figueirôa Junior.

IÍ.5IS Alhos. VcítroS'
Com desusada, pompa realisa 

ram-se as anun -i-adas festas cíni­
cas n’aquela anti católica vila.

a compra «le :aei’o-
p S a m o s .
Conforme foi anunciado reali- 

saram-se, com grande concorrên­
cia, na passada quinta feira os 
espétáculos era beneficio da subs 
crição nacioaa-1 para a compra de 
aeroplanos q.ue no dia 5 de outu­
bro prócimo 0 Dirétorio do Par 
tido Republicano Portuguez ten­
ciona oferece - ao nosso ezéreito. 
O espétáculo satisfez a assisfeea- 
cia e ainda mais a comissão ini­
ciadora- por vêr que Aldegalega 
ainda nâo esqueceu os seus de­
veres de boa patriota.

Jía prócima quinta feira, 1-9; 
reali-sar-se-ha idêntico espétáculo 
no Circo Recreiativo promovido 
por outra comissão, e- cujo fim é 
0 mesmo.

Esperámos que 0 povo- ali o- 
corra em massa, protegendo- as­
sim a mais patriótica iniciativa: 
Armar 0 nosso exército.

As fitas, algumas das quaes se 
apresentam pela primeira vez. 
sâo obsequiosamente cedidas-.-pe 
ia acreditada Empreza Cinema, 
tograjiea Portugueza Limitada e 
a casa. è tambem obsequiosamen­
te cedida pelo seu-, digno empre- 
zariõ, sr. D. Gregorio Gii-.O sr. 
I). \Ocente Lavata,presta-se tam­
bem à abrilhantar - generosamen­
te'as sessões, tocaíxdo aos inter­
valos.

A Soda a geaaíe couvéin e 
I j id e r e s s a .
A  empreza «O  Desconto» es­

tabeleceu contrato com estabele­
cimentos comerciaes de todo o 
género, com profissionaes de to­
dos os ramos, com artistas e 0- 
breiros de todas as artes e oficies 
no intuito, — que plenamente con- 
seguiu,— de obter que os mesmos 
concedessem ao público— porta­
dor das suas cadernetas de «anún­
cios cotipons»— um desconto es­
pecial sempre feito sobre os «pre­
ços correntes estabelecidos ou 
marcados para o- publico em ge­
ral». N este sentido, cada comer­
ciante, artista ou profissional que 
com a empreza contratou, figura 
aa caderneta com 11 m anuncio, no 
fecho do qual vem indicado 0 des­
conto que se comprometeu fazer 
aos apresentantes da caderneta.

Cada caderneta ou coléeão de 
«anúncios coupons» custa a insi­
gnificância de 120 réis; contém 
cêrca de duzentos coupons, os 
quaes podem ser utiiisados «tan­
tas quantas vezes 0 possuidor da 
caderneta quizer», dentro do ano 
serem respeito, com excéção,. a- 
penas, do animatógrafp,. g-am; o, 
qual fornece seis. entradas..

Para mais faeib e clara com­
preensão, vamos ,aduzir um ez.em- 
plo: 0 possuidor de uma cader­
neta carece de comprar qualquer 
artigo: procura no índice da ca­
derneta a casa que 0 anuncia e 
fornece;, dirige-se á mesma, e, 
«sem declarar que é portador da 
caderneta, faz a sua compra e só 
no «acto do pagamento» — que 
será de-pronto—fará apresenta­
ção da caderneta ou, para melhor 
dizer, da página anunciadora 
(que não deverá, ser arrancada do 
seu. logar) respeitante á casa que 
escolheu para fornecer-se.

A ’ vista do anuncio 0 comer­
ciante faz 0 desconto no mesmo 
indicado.

A grande base d’este sistema 
é 0 segredo,— que a sabedoria 
das nações . di-z ser-—a. alma do 
negocio.

Este sistema não admite ilu­
sões nem suspeitas. «O  desconto 
é sempre feito depois da compra»:
o.freguez não declara qu.e é «por­
tador da caderneta», nem 0 co­
merciante—segundo as condições 
!d.o contrato qu.e com a empreza 
estabeleceu — l f o  póde pergun­
tar.

«O Deseo»t:o» garante aos, 
compradores das suas cadernetas 
o abatimento, médio,, de «cinco 
por cento»., e 0 que é raais — sem 
esperas de- tempo, em bom di­
nheiro d.e contado!

«Basta utilisar um só dos.cou­
pons na compra d.e qualquer ar­
tigo, para ficar-se embolsado do 
custo da caderneta completa»!

Uma coléçã.o de «anuncios-cou- 
pons» é ut.il, é -indispensável a 
t-odas as boas donas, de casa. e a 
todos .os bons. ehefes de familia..

« Possuir uma caderneta de «O- 
Desconto» equivale a- possuir um.



O D O M I N G O
papel de crédito. O juro do capi 
tal empregado é constante e su­
cessivo elevando-se essé juro, por 
vezes, a importantes quafitias»!

Séde da empreza: R. dos Dou- 
!radores, 72, 1.°— Lisbôa.

V a B d a iis H K »
Informara-íiosrqite é costume 

de alguns individuos entfarem no 
pôço do largo do Mercado, des­
cerem & escada, e lavarem ali os 
pés, ‘ímitilisãríâo assim a àgiía. 
Os moradores d’ali têem conhe- 
cicaeato d’este criminoso abuso, 
roas •'por- mais q-ue graíiinem ain­
da não conseguiram ser ouvidos 
por qúètnteta obrigação de re­
primir tão- grande vandalismo.

Igual abuso se dá com a pia do 
chàíariz (jazigo) junto ao edifí­
cio do tribunal onde os gâftftos 
costumam aliviar o peso dos m- 
t es-tinos, servindo -se ali como se 
fosseAn’ fima centi-a*.

Antigamente a ‘cámára - tinha 
fiscaes que faziam os vândalos 
pagár crimes d’esta natureza, e 
esse tempo era outro muito dife­
rente d’este.

E aiuda ha qnem diga que o 
defeito nào é dos homens!

O e vo lu cio n ism o  l iq u i­
dando.
No Centro Republicano Dr. 

António José d’Almeida, de V i­
la Nova de Ourem, reuniu a di- 
réçào e alguns soeios & fim -de 
resolverem sobre a situação -fi­
nanceira pouco lisonjeira do Cen­
tro e acentóu se, por unaniirida- 
de, em dissolver o Centro em 
consequencia do diminuto núrfve 
ro de sooios e do «déficit» que 
havia, ficando encarregada a di
réção de fazer a liquidação.

Deve custar um pouco,maslá 
chegaremos. A monarquia dos 
Braganças tambem -morreu.

imos, mais uma vez. iembrar 
á exm.» camara municipal para 
■que informe, cotno The compete 
o ministro do fomento sobre i 
estado em qne se encontra a es 
trada que conduz á ponte caes 
■dos vapores, proveniente das ul­
timas cheias. O calcetamento que 
segara o empedrado está levan­
tado e quanto mais tarde se lhe 
-acudir tanto peior.

E ’ uma dôr d’alma vêr escan 
galhar-se por desleixa o que tan 
-to trabalho -custou paia conse 
guir-se.

5Boa açaA
Pelas 21 horas realisou-se hofi 

teto tio Circo Recreiativo Anima 
tográfico um magnifico espétácu­
lo promovido por um grupo de 
soctos da Associação de Classe 
aos Trabalhadores Ruraes etn fa 
vor das familias dos presos d’es 
ta comarca acusados de eumplici 
dade nos acontecimentos de ia 
neiro ultimo.

A  concorrência foi extraordi­
naria o que prova que em Alde 
galega ainda ha almas bem for­
madas que se compadecem dos 
que sofrem.

Os clic íe s  p o litico s e as 
festas de O utubro.
Os chefes politicos dos parti 

dos «evoíucionista» e «uniunista», 
depois de declararem nas suas 
trombetas que se divorciavam 
das festas de Outubro, trataram 
já , visto essa data estar prócima, 
de se pôrem a caminho um para 
as termas alemãs curar a sua go­
ta, e o outro tratar de assuntos 
de lavoura no Canadá.

Fizeram bem. Assim evitam 
de assistir á frieza com que o 
povo os receberia, e ás aclama­
ções do ideal que apregoavam e 
que tão cedo renegaram.

O dia 5 de Outubro é uma da­
ta sagrada que só bons portugie- 
ses sabem compreender. 1

C O F R E  D E  P E R O B A S

O EHHCEsa ítí Sa asssssa m 
«.I ►JiS .J  I “  « .
&/ iwsa W  BB U  st ■

"Vede o: o 'seu aspéto 'humilde e recolhido 
Tero-t) modo'Subtil de quem observa a prêsa;
No Vago olhar incerto e baço, amortecido,
A ’s vezes relampeja indómita‘fereza,

Vêdeo: n’essa roupeta asc’ rosa amortalhado,
- As mãos em cruz no peito, pálido o --semblante;. 
Paradigma fatal-do lôbrego «passado,
De tão funesta era ezemplo frisante!

O sen meigo sorrir dôce e aveludado.
Esconde a mais feroz, malévola intenção;
Como o biblico turh’lo de lavores ornado,
Qtie conservava dentro a negra podridão.

Na pálpebra lhe brilha-a lágrima fingidà, 
Pulsando-lhe lá dentro um -ctfraçàb perverso';
Do povo eterno algoX cobarde rvgii-ída, 
Ambiciona ele só reinalrmo universo.

Aponta-nos o céo 'co’a descarnada mão, 
'Falando-nos na fé, n’uin Deus bondoso, eternõ. .-, 
E tem no peito o fel, na alma tim turbilhão 
De mil paixões ;ruins, «nastfidas só no iaférno!

Odeia a luz do sol. como as sinistras aves 
Que soem habitar abandonadas ruinas;
-Vivendo cauteloso sob as velhas naves,
Aimde estuda a sós as pérfidas doutritias.

astutà

Sombria multidão d'apósto!os do mal;
Ergâmos peraiit’eles nossa fronte austera;
Resurja do -sepulcro a sombra de Pombaí!

Etn nome do Direito e em nome da Razão, 
Que ao mundo com o seu facho iluminando veto, 
■Façamos explodir por toda a amplidão,
'•Com vibrações de luz, as cóleras do Bem!. . .

T-ambem entra no Tar honesto, 
Serpente, com o pômo da intrica vil; 
iE  chega sem remorso o copo de cicuta 
■Do'fanatismo idiota ao labio. i uvenil.

'Falando em De as ele vai ao regaço puro 
Da terna mãe roubar a filha inexperiente,
A  quem depois sem dó átira pro monturo,
Quando -tem saciada a vil paixão ardente.

^Extinguè da 'familia o mais profundo àfétõ 
Deixando no sen lar um rasto venenoso;
Transforma o belo e o puro em torpe, mau-, abjetí^
-IVi.rn n-ia á iria caovoMu vonítl -‘nsii».

Possíie por fito o mal. Domina a igfforancia*
Cavando em torno d’ela um hediondo abismo;
Com sua vil doutrina apaga a luz da infancia 
Ao sopro pestilente e mau do fanatismo.

E ’ ele qne ministra às lúbricas essencias 
Venenosas-, subtis aos peitos joviaes-;
-E’ elè qu'enegrece as brancas consciências,
E  mancha ao seu contacto os lirios Virginaes-.

Abutre roedor do coração humano;
Emanação do mal; ambicioso, féro*
Tem trabalhado sempre com ardor insâtto 
P ’ra extinguir Cal vi no e extinguir Luthero-.

Recorda com saudade do passado as trevas-,
Ã  santa inquisição, o pôtro e as fogueiras,
Os instrumentos mil de mil torturas sévas,
Que foram da Razão fortíssimas barreiras;

A  força e o podêr enorme que antes tinha 
Quando esmagava, a rir-se, a consciência humanâ* 
Quando os cetros dos reis com sua mâo sustinha 
A ’ sombra da religião católica romana,

Quaftdo queimava BrUno, e o sabio João Huss  ̂
Torturava no pôtro a Galileu, o forte,
E fazia espargir por todo o mundo á flux,
De sangue humano nm mar —a guerra, a fome a morte,-

E a Saint Baríheletny raivoso produzia 
— Essa hecatombe horrivel qu’enlutou a história; — 
D ’irmãos contra os irmãos os ódios acendia,
Ganhando, qual abutre, as presas da vitória.

Maldito, pois, maldito, espétro do passado*
Qne queres roubar a luz á geração vindoura,
Que vens envenenar o seio immaculado 
Da pura Liberdade—a virgem redentora!

Retira-te châcal, vampiro insâciavel,
Que o sangue vens haurir á forte humanidade*
O teu podêr findon, p’ra traz, vi! miserável,
Mensageiro fatal da negra infelicidade!

Esmaguêmol-o nós,—os fortes corações*
A  raça excelsa e pura d’ideaes sublimes —
Soltando em toda a parte as rudes maldições.
Contra essa gvey infame, autora de mil crirr.es!

Ah! luz- e muita luz, p’ra afogeátar a féra,

!L . Fataça.

8*o f sisa d a ®  a
Em Liveri, nos arredores de 

Nápoles deu-se nma verdadeira 
batalha entre dois mancebos que 
estavam apaixonados pela mes­
ma donzela, e amigos d’ambas 
as partes. Cada. ua dos .preten­
dentes foi para o logar do encon­
tro, acompanhado de testemu­
nhas em grande número. Come­
çaram pór se bater á bengalada; 
mas como esta arma é demasia­
do indulgente, substituíram-a por 
carabinas è revólveres. Quando 
a pCiliéia interveio, os dois rivaes 
estavam mortos e jaziam no solo 
uns vinte feridos.

Nem parece uma cena do sé­
culo vinte!

| F e ste jo s  em  Sefaibal
Iniciaram-se hontem na formo 

I sa cidade de Setúbal grandiosos 
festejos que só terminarão ama 

I nhã.
A Companhia dos Caminhos 

| de Ferro do Sul e-Sueste esta- 
J beieceu bilhetes de ida e volta a 
preços muito reduzidos.

í S*:s"Fa -Iodos
Experimentem O papel para 

! fumar marca «Para todos» á 
venda em toda a parte. Deposi-

V iia d k is a s
Principiaram já, n’esta vinhfe. 

'teira região, as vindimas. Aí 
uvas estão muito bem criadis è 
em magnifico estado de mat«ra­
ção o que dá a «sperança de'que 
este ano os vinhos sejam exeelen- 
tes.
T o  tirada & aantiga poH#.

gQse*iS.
Estão quasi todc>s passados os 

bilhetes de camarote para esta 
atraente tourada, o que deixa 
bem vêr -o grande entusiasftio 
que já se nota por este espétíí- 
culo que, se não houver algum 
inesperado contratempo, teremos 
ocasião de admirar no prócimo 
domingo.
Elocagè

Foi a 15 de setembro de 1765 
que em Setúbal nasceu o grande 
poeta e livre-pensador, Bocage. 
Foi prêso a 10 de agosto de 
1797 a bordo dacOrvéta «Aviso», 
quando preténdià fugir, e entre* 
gue no fim de tre£ mezes á in* 
quisição, que o condenou a re­
clusão no convento das Necesá- 
dades.

| tario exclusivo n’esta toniárca. 
Antonio Pacheco, rua do Quartel, 

j 48 —Aldegalega do Ribatejo.

íBeiisdicidadè
Ao sr. administrador do con­

celho lembrámos tome medidas 
inérgicas de radlde a reprimir a 
mendicidade què de toda a parte, 
aos sabados, vem a esta vila in­
comodar nos com as suas lainú 
rias.

Aldegalega tem tim a7.ilo que 
acomoda os pobres d ’esta vila; 
os de fóra, dê lhes sua ex.a o 
destino que merecem conduzin 
do-os ás suas terras ou enviàn 
do:os ào govêno civil para que 
os internem em qualquer casa de 
beneficencia.

i:m  nom e d c O eus
Faz hoje anos que em Aragao 

são arrastados, de troite. pelas 
ruas de Saragoça e enforcados e 
esquartejados Joào Esperandien 
e Vidal -de Uranso, seu criado; 
Mateus Rau, Tristão de Leonis. 
Antonio Grau e Bernardo Leo 
finto. Eram acusados da morte 
do terrivel jesuita Pedro Arbués. 
São ainda queimados em estátua, 
por havereto fugido, Antonio A- 
gostinho e Gaspar de Santacruz.

tiifo sE o  Pacheco
Este nosso amigo, como pas­

sasse incomodado de saude na 
passada quinta feira, nao ponde 
tomar parte nos espétáculos em 
beneficio da subscrição nacional, 
conforme estava anunciado.

G re g o rio  Ciil
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da Cera^(na 
Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 

para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar­
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. i

Manuel E>. Taneco
Negociante de batata e.m saeas 

ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar aigntH 
negocio póde dirigir-se ao seu es* 
critorio defronte da estação dos
-O i± ro i n ii-o o d o F  o r r o — A i j

Liq'uidam-se -Contas todos os do­
mingos das 10 ás 17 horas.

Taxas in d u stria e s
Desde o dia 21 a 26 do cor­

rente, das 10 ás 16 horas, esta­
rão patentes na repartição de fi­
nanças d’este concelho as listas 
dos seguintes industriaes cujas 
taxas de contribuição relativas aa 
presente ano foram repartidas 
pela respétiva Junta: Empreza  ̂
rios de açougues, agencias inde­
terminadas, aguas potáveis, al­
faiates. fanqueiros, boticários com 
estabelecimento, carpinteiros de 
obra miuâa, mercadores de ce- 
reaes, especuladores, ferreiros* 
vendedores de fressuras, funilei­
ro s. médicos, operários, padeiros* 
(todas estas industrias na 5.® of* 
dem de terra). Padeiros na ?•' 
ordem de terra. Mercadores de 
relogios, salga de carnes* sapa­
teiros por conta própria, sapatei­
ros com estabelecimento, solici­
tadores, donos de tanoaria, 
berneiros e tendeiros (todas estas 
industrias na 5,a ordem de terra). 
Taberneiros e tendeiros na 7.‘  
ordem de -terra.

Lembrámos que ás quantias 
expostas Kas pautas não estão 
ainda incluidos os adicionaes, o 
que fará quasi o dôbro.

Não haja equivoco.

E ô íc r r o  . . .  d’unia peruâ
O cidadão norte-americano

Guilherme Nicholson apresentou* 
se ha dias na municipalidade de 
Nova York e pediu eortezroente 
uma licença de enterro.

— Para quem? perguntou 0 
empregado.

—-Para mim.
— Ora! Está gracejando.
— Nâo estou: amputei nm*

perna e quero enterrál-a regular* 
mente, com as costumadas for* 
malidades.

O pedido emharaçou o empre* 
gado, que consultou as autorida-



O D O M I N G O
des rnuaicipaes.

Uma perna amputada é, a Fi- 
pa! de contas, um íragementa de ; 
(.ad&v«r; mas deverá ter as mes- 1 
jjjas considerações legaes que 
um cadáver inteiro?

Este problema petturbou ex­
traordinariamente a repartição de 
higiene.

Nicholson foi chamado a apre­
sentar a. defesa da sua perna.

E’ ilógico qiíe não consintam 
qtie ett coloque este meu falecido 
ornamento no men jazigo de fa­
mília. E ’ um trecho da minha 
pessoa que repousará antecipa­
damente junto dos parentes.

Para que me obrigam a enter­
rar a minha perna lá aò longe, 
qiiando eu pago para a sepultu­
ra perto de mim?

«Lemhrem-se dos embaraços e 
transtornos que me ocasionarão 
mais tarde, quando, 110 juizo fi­
nal, na resurreição da carne, eu 
tiver de ir ao longe procurar a 
minha pobre perna.

«Deixem-me, pois, tê-la á 
màó. . .

Venceu o pleito.
Passou-se a certidão do faleci 

mento da perna de Nicholson.
Mandou 0 manco fazer um fé­

retro adequado e foi, com os seus 
amigos, levar ao cemiterio o pre­
cioso despojo.

A ’ beira da campa fez um sen 
tido discurso, agradecendo á per 
na os serviços que lhe tinha 
prestado e jurando que só iria 
reunir-se a ela 0 mais tarde pos 
sivel.

Depois do enterro, banquete, 
que decorreu alegremente, brin 
dando-se á perna.

Nicholson substituiu a perna 
amputada por uma de pau; mas 
raras vezes anda a pé. E ’ presi­
dente d'uma companhia de car 
,juagÉDS.

Ao de leve
«A  Lucta» insere ás vezes 

tuna historiazinha que se intitu­
la «A o de leve» e qne, dizem 
ser obra do seu dirétor. Ha dias 
versava a historia sobre a fanta- 
zia de um pobre homem que só 
pela providencia do jogo arran 
jára dinheiro para sal var das gar 
ras da tuberculose um filho queri 
do.

O sr. Camacho, a continuar 
com taes historias, leva-nos a 
crer que tem alguma casa de ba 
tota por sua conta!

S ab scriçá» para a com ­
pra de aeroplanos.

Transpo rte ... 22Í720
Sessões animatopraficas.. . .  i 6$520
Jacinto Simóes Quaresma iSoon 
João Antonio Pereira Braga. 5oo 
Manuel Francisco da Costa. 5oo 
Joaquim Diogo Marques . . .  200
Antonio Pires Z o rro ........... to'i

Soma... 4 tS?4'
(Continúa).

c i n e m a t o g r á f i c a s  r e a l i z a ­

d a s  n o  d i a  12 d o  c o r r e n t e  

e m  b e n e f i c i o  d a  s u b s c r i ç ã o  

n a c i o n a l  p a r a  a c o m p r a  d e  

a e r o p l a n o s  n o  t e a t r o  S a i ã o  

R e c r e i o  P o p u l a r ,  n ã o  p o ­

d e n d o ,  n o  e m t a n t o ,  d e i x a r  

d e  e s p e c i a l i s a r  o s  srs.  N u ­

n e s  d e  C a r v a l h o ,  p e l a  c e -  

d e n c i a  d o  t e a t r o ;  S t e l a ,  p e ­

la c e d e n c i a  d a s  f i t a s  c i n e -  

m a t o g r a f i c a s ;  o  i m i t a d o r  

p o r t u g u e z  A n t o n i o  L o u ­

r e n ç o ,  as  d i s t i n t a s  a c t r i z e s  

E m a  A m o r i m  e E m i l i a n a  

S e r r a  e  as  p i a n i s t a s ,  e x . mas 

s r . "  D  M a r i a  C a n d i d a  R o ­

d r i g u e s  d ’A n u n c i a ç ã o ,  D  

L a u r a  L u i z a  N o g u e i r a  e  D .  

A n a  S a l a z a r  L e i t e  e  b e m  

a s s im  a o  p e s s o a l  d o  t e a t r o .  

T a m b e m  a g r a d e c e  á d i s ­

t i n ta  a c t r i z  B e a t r i z  A m o ­

r i m  a m a n e i r a  a m a v e l  e 

d e s i n t e r e s s a d a  p o r  q u e  se 

a p r e s e n t o u  p a r a  r e p r e s e n ­

t a r  a c o m e d i a  « C a s e m - s e  

r a p a z e s »  e q u e  p o r  d o e n ç a  

d o  sr. P a c h e c o  se  n ã o  p o u ­

d e  e f e t u a r .

A  t o d a s  as  p e s s o a s ,  p o is ,  

q u e  p o r  q u a l q u e r  f ó r m a  

c o n c o r r e r a m  p a r a  o  b o m  

ê z i t o  d e  t ã o  p a t r i ó t i c a  in i ­

c i a t i v a ,  o  n o s s o  m a i s  s i n c e ­

r o  a g r a d e c i m e n t o .

A l d e g a l e g a ,  15 d e  s e t e m ­

b r o  d e  1912.

A  Comissão.

VAZILHAME
V e n d e m - s e  p e q u e n a s  e 

g r a n d e s  v a z i l h a s .  T r a t a - s e  

c o m  a v i u v a  d e  J o s é  B e l l o .  

r u a  d o  N o r t e -

g a .

a s s i s t e n t e ,  e x  mo sr. d r .  M o ­

ta ,  q u e  fo i  p a r a  e l a  d u m a  

d e d i c a ç ã o  e  b o n d a d e  i n e s ­

t i m á v e i s ,  d u r a n t e  o s  o n z e  

m e z e s  q u e  a t r a t o u .

N ã o  se  f i z e r a m  p a r t i c i ­

p a  c õ  e s n e m  c o n v i t e s ,  p o r  

e x p r e s s a  d e t e r m i n a ç ã o  d a  

f i n a d a .

A l d e g a l e g a ,  i 3 d e  s e ­

t e m b r o  d e  1912.

B I B L I O T H E C A

aa rn W  o  « M

Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR E D O  DA- 
V1D, Encadernador 
2. R. Serpa Pinto, 34, 36 

IJsb ò a
30, 3̂

-A ld eg a le -

V E N D E M - S E

T u n é i s  d e  4  p i p a s ,  o u  

t r r e n d a - s e  a a d e g a  c o m  o c 

m e s m o s  e  l a g a r i ç a .  P a r a  

t r a t a r  c o m  J o s é  A n t o n i o  

P a u l a d a ,  R u a  d o  Q u a r t e l .  

2 7 — A l d e g a l e g a .

D I V E R S Õ E S

C irco
raatograíleo.

BSccrcíaíivo Asit-
Realisam- 

se hoje sessões cinematografieas 
permanentes n’este circo com fi­
tas completamente novas entre 
elas a «Ribalta» 0 sensacional 
drama em tres actos extrahido 
do romance do Barão Rotschild 
que é d’nm efeito surpreendente.

ANNUNCIOS

AGRADECIMENTO
A  C o m i s s ã o  E z e c u t i v a  

d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  

D e m o c r á t i c o ,  d e s t a  v i la ,  

a g r a d e c e  a t o d a s  a s  p e s ­

s o a s  q u e  d e s i n t e r e s s a d a ­

m e n t e  c o n c o r r e r a m  ,para  

o  b r i l h a n t i s m o  d a s  s e s s õ e s

is leria da tR-eveluçao
jF ra n c e ça  

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!!

réis cada volume brochado 
3 0 0  réis cada volume en­

cadernado em percalina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O ­
L U M E S  de 200 páginas em 8 .°, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se­
rão os primeiros da B IBLIO - 
TH ECA H ISTÓRICA.

T O N É I S

V e n d e m - s e  d o i s ,  d e  25 
p i p a s  c a d a  u m ,  e m  b o m  

e s t a d o  d e  c a s t a n h o  e  m o -  

r̂n o ,  e  u m  d e  p i n h o  p a r a  

n a s s a s .  T r a t a - s e  c o m  

O n o f r e  S i l v e r o — A l d e g a l -  

l e g a .

COMPANHIA FABRIL SINGER
'#) P o r  Soo réis semanaes se adquirem a? cele­

bres machinas SIJSGER para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C P . L Z ,  cobrador 

da casa t i H O C k  cfc C . a e concessionário em P o n u - 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

í H !  A L D E G A L E G A  f g *

M ER CEA RIA  1.° DE MAIO
=  D E  =

J O S É  V I T O R I N O

58a

N ’este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de aiversas qualidades. assucares tinos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café, etc., bem como presuntos, farinhe\ras, paios de lombo, chouri­
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, rnassas diversas, azeite, petro» 
ieo, sabão de to.tasas qual dades da Companhia União, licores diversos, pão 
de ló, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo Antonio. Nunca es­
quecidos. bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas 9 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o jo s  os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

-----------  14 =  P R A Ç A  1." D E  M A I O  —  i 5 — —

ALDEGALEGA_________
AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa^ o chá saborosíssimo. M uito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta 0 apetite. Regulansa 
o ventre Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Bactereológica- 
menle pura. A  melhor agua de ine^a 

=  até hoje conhecida. = »

©epósiío geral — M IN E  P* Ã fií> A.
E m  Alòcgalega— 1 0 T E L  M f f f i l l L I K i  

01, BUA DOS CORREEIROS, 03

A O  P U B L I C O
Previne se o público em geral de que dentro de poucos dias aparecerá á 

venda o delicioso C.4FB3 X 4 C  ÍO X A L  em pacotes de diversas quantidades 
e pelos preços da seguinte Tabela:

CAFÉ NACIONAL N.° 1
Pacote de 6o gr.

12 5 » 
25o » 
5oo » 
:ooo »

rs. 20
» 40
» 80
» 160 
» 320

CAFÉ NACIONAL N.° 2
Pacote de 

» » 
» »

60 gr. 
125 » 
25o » 

» 5oo » 
» 1.000 »

rs. 3o 
» 55
» 115 
» 225 
» 45o

CAFÉ NACIONAL V  3
Pacote de 60 gr. rs . 35  

0 » 123 » » 70
» » 2 5o » « 1 4 0
» » 5oo » » 275
» » 1:000 » » 5 5 o

AGRADECIMENTO
A n t o n i o  V i t o r i n o  R o d r i ­

g u e s ,  na  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  

a g r a d e c e r  p e s s o a l m e n t e  a 

t o d a s  as  p e s s o a s  q u e  s e  d i ­

g n a r a m  i n t e r e s s a r - s e  p e l a  

s a u d e  d e  sua  i r m ã  D .  M a  

ria J o - é  R o d r i g u e s  d u r a n ­

t e  a l o n g a  e  d o l o r o s a  e n ­

f e r m i d a d e  a q u e  i n f e l i z ­

m e n t e  s u c u m b i u ,  e  b e m  

a s s im  ás  p e s s o a s  q u e  e s ­

p o n t a n e a m e n t e  se  i n c o r ­

p o r a r a m  n o  p r é s t i m o  f ú n e ­

b r e ,  v e m  p o r  e s t a  f ó r m a  

t e s t e m u n h a r  l h e s  o  s e u  e -  

t e r n o  r e c o n h e c i m e n t o .

A g r a d e c e  t a m b e m  a o s  
e x  mo* s r s  (j r s _ j OS(í  V i t o r i -
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Este café é composto de lotes de cafés de S. Thomé e Cabo Verde, e em 
virtude de um contrato especial feito com uma importante casa comercial de 
Lisbôa póde ser vendido pelos preços acima descritos, podendo-se, portanto, ga­
rantir ao respeitável público, que o

não contém géneros deteriorados, prejudiciaes á saude, como muitas vezes a- 
contece com outros qtie pelo diminuto preço por qne são vendidos, os seus ven­
dedores se veem obrigados a fazerem um CAFÉ Á R T IF IC IA L , misturando ce- 
reaes deteriorados e outros géneros que p r e js id ic a iu  g r a v e m e n t e  a sau* 
« le  ( lo  c o its H ii i id o í '.

0  público, tendo a obrigação de respeitar a sua saude— a principal riqueza 
do ser humano —não deve deixar de experimentar este café que é vendido a o s  
d o m ic í l i o s  p o r  e m p r e g a d o s  h a b i l i t a d o s ,  0 que prova mais uma 
comodidade. ________________________

O P A T7Ú Al A PTHM A 1 álém de representar um grande beneficio para 
u A r i j  M u l U n A L ,  a saude de todos que o tomarem, tem tambem 

o p riv ile g io  da ecosiomia, muito especialmente para as classes menos 
abastadas.

Qualquer pedido poderá ser dirigido a ANTONIO  PACHECO, Rua do 
Quartel, n.c 48  —Aldegalega do Ribatejo, onde se encontram instalados os ar­
mazém e escritorio e que será pronta e escrupulosamente satisfeita para qual­
quer parte do paiz

A  U L T I M A  N O V I D A D E  E M  C A F É

C A F É  X .tC IO N  a 45©  e 5 5 0  ré is  o k ilo !

Depositário exclusivo n’esta comarca do papel de fumar marca PA R A  TODOS 
Com issões, ií©3isigsaaç©es e coasáa p ró p ria



4 O DOMINGO

I I ID
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos,prógram-

I 0D M À
mas, participações diversas, cir­
culares. livros, rapei commer- 
cial, rótulos para exrediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em  cartão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão í)e jornaes em foòos os íormaíos para 0 <pe tem material sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

D R O G A R IA  C EN TR A L

A L D E G A L E G A
VIM POLITICA

POR

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L is b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa­
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto ao amor. 
ocupando-se. principalmente, das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an­
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas paiavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satahismo 
e demonolatría— A  posse diabólica — 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra—A  redemçáo da mulher - Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo - 
Os encantamentos— Os tiltros afrodi­
síacos—A evocação dos mortos -A  
arte talismânica no amor -A lingua­
gem das flòres—A  adivinhação em a- 
mor - A  astrologia e o am or- Os so­
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .^ e  acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial—o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour—concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to­
das as terras, mediante a sua impor­
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o reaisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

d a s  f a m i l i a s

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins­

t r u c ç ã o  e r e c r e i o .  A  p u b l i ­

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i ­

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r ­

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i ­
cias.- q 3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D  E E D  U  C  A  C  O  M  O  D  E R N  A

Director— Ribeiro de Carvalho

VUiGKNS DEPOIS DO PÂiíTO
Raras vezes tera' apparecido em lingua portugueza um livro táo sugges 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO PA R  I O. que cons 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se. de facto, de uma obra curiosissima de invest.gaçáo historie;’ 
desde os tempos mais remotos ua Hu naniuaoe até á época em que se fo 
mou a.lenda d. virgindade da mãe oe Christo. mostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grand es deuses eran 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depo í 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da histor.a das Immacuiad 
de todas as religiões.

. Nas páginas d'esse livro. de uma erudição assombrosa e de uma encar­
tado! a crítica histórica, são deliciosamente narradas tod-is as lendas de na 
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysieriosas do Oiic nte onde 
perfume da fiôr 00 «lótus» bastava, por vezes, pa-a fecundar os flancos d; 
Vir. ens que os deuses soberanos mais apeteciam. . .

H.i n s V IR G E N S  D E P  'IS  1)0 P A R  1 0  narrativas de um encanto tra 
gico. outras ae um delicioso sabôr romântico, outras ain ia de uma obst 
cante fé religiosa. . . E  todas e lLs. através dos tempos, constituem um ver 
dadeira historia mythológica e religiosa. um estaa suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris­
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Votam es publicados
I —A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
II - S 0 C IA L 1S O E  A N A R O S  (jliMO. por Amon
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M ACACO? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Ttmótheon.
V  —A V ID A  N Ó S A S T R O S , tnor Flammar on.
V I— H IS T O R IA  D AS R E L IG IÕ E S ,  por D'01bac e Reinach.
V I I  — A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Buchner.

Acaba cSe ápparecer o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accrésce o porte e o 
registo. Pe jiuos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

ÉIOMIO DE MEDICINA VEGETAL
A medicina, vegetal, será a primitiva, mas é a mais naturaL. a mais prom 

pta. a mais barata e a men s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rotulos bonitos e reclames extravagantes, o.s médicos receitam 

j e as pharmacias vendem sempre «pc- alto preço», extractos dozeados -de 
I plantas áo vulgares, que em qualqner quintal se en ontram sem custo K' 

uma industria legal, scientifica. n -cessaria, mas que só pó ie existir pela ex 
i ploraçáo dos entermos. nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  Dl'- M ED IC I- 
i N A  V E G E T A L  (ao alcance ae todos) por Çarios Marques.„é portanto, util 
em todas as casas— 0  i . °  volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caractèrisam as principaes enfermidadt-s e a sua cura peia therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, ílòres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes- piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor.

F R A N C IS C O  S IL V A

Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

flE

E D U A R D O  F E R R E IR A  S C H IA P P A P I E 1 R A

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

- =  P R E Ç O S  M O D I C O S  = = —

3 = =  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A  =  4
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LUZ E L E T R IC A

G R E G O R I O  G I !_
Es ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i ­

d a d e  e l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria-  

: ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e 
e . - i s tent es  a t >das as t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que  

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de  
e s t a  casa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

n a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

Je f i n i s s im a  q u a l i d a d e  e p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  D A  P R A Ç A — 18
A L D E G A L E G A
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CAZA CO IIERClâL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  lã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a sa  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  o i c y c l e t t e s  Clé- 
ment. Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cy- 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c . 1

© Á  (M T iL O C iO i f l  « S R A T I »

10 -  RUA DA CALCADA- 1 2  
A I M f À M S Â

si sairia sa. V W a f * ú ' à  W ^ íTbssssÍ

= .  D E  * =

JOÃO SOARES
v^Lonsir-uoso serHmenie de Saçendas 

de la, e alaodão. 'j&ohssal í&rnesimenld de ckapéõs p^rdis L >■
Jusmem e criança em cedas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E 1RO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

£ R u a  cTLlmir-anie c£Bandidô dss ‘R e i s  

J  jPr-aea da R e p u b lic a __  %
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